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    À minha família que, além de ser fonte de amor e afeto,




    ensinou na prática a importância da consciência de




    classe e o quanto a educação é transformadora.




    Aos companheiros e companheiras de profissão, que




    regam diariamente a semente da esperança.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Prezados professores e professoras,




    Não é novidade que a literatura é um recurso valioso dentro e fora da sala de aula: ela humaniza e faz transbordar de emoção o coração de leitores e leitoras, conectando-os ao invisível e à sensibilidade escondida em um mundo cada vez mais monocromático. Todavia, além de ser um instrumento lúdico e catártico, a literatura é paradigmática, pois transgride, denuncia, educa, amplia o senso crítico de quem lê e desenvolve a competência leitora; por isso, ela deve ser um objeto pedagógico de grande valia e indispensável nas aulas de Língua Portuguesa. Mas em meio a uma rotina tão árdua para a classe docente, como trabalhar com o campo artístico-literário, uma área que envolve os componentes temático, estilístico e composicional,de maneira mais leve, eficaz e especializada, com foco nos objetivos a serem alcançados em sala de aula? Os Cadernos Pedagógicos e Objetos de Aprendizagem elaborados pelo Profletras, Mestrado Profissional em Letras, têm esse propósito: desenvolver práticas pedagógicas que ajudem, processualmente, o professor a potencializar suas aulas e a alcançar resultados mais efetivos na área de Linguagens e Letramentos.




    Nesse Caderno Pedagógico, especificamente, buscamos desenvolver e apresentar uma Sequência Didática(SD) que ajude professores e estudantes a compreenderem melhor a função e a importância do conflito gerador da narrativa, um componente descrito na Matriz de Referência de Língua Portuguesa do Saeb1, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC)2 e em grande parte dos currículosestaduais. Para isso, teremos como base o gênero textual Conto de Detetive e utilizaremos recursos que vão além das atividades de leitura e compreensão de texto, como o audiovisual e o lúdico.




    A SD, direcionada principalmente às turmas do 9º ano do Ensino Fundamental Maior, foi dividida em seis etapas, que podem se adequar aos objetivos de cada professor: 1. Sondagem, 2. Motivação, 3. Leitura, compreensão e interpretação do Conto Detetivesco, 4. Jogo “A Caixa de Mistérios e produção de texto”, 5. Apresentação oral dos contos, 6. Teste de saída. Essa sequência de atividades visa não só desenvolver nos alunos e alunas a capacidade de identificar o conflito desencadeador do enredo, como também objetiva proporcionar uma experiência ampla de leitura e de análise linguística/semiótica. Além disso, os componentes enunciativo e subjetivo visam aguçar a percepção dos estudantes acerca do foco narrativo e das questões de gênero, como o papel da mulher nos contos estudados e suas reminiscências na atualidade.




    Esperamos que esse caderno proporcione bons momentos de leitura, de descobertas e de efetiva aprendizagem.




    Um ótimo trabalho a todos e a todas!




    Izabella Araújo




    




    

      

        1 De acordo com o descritor 10 da Matriz de Referência de Língua Portuguesa do Saeb, o estudante no 9º ano do Ensino Fundamental deve “Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa”. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/educacao-basica/saeb/matrizes-e-escalas. Acesso em: 7 jun. 2019.


      




      

        2 Segundo a Base Nacional Comum Curricular, nos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º e 2º anos), os estudantes já devem, mesmo que de maneira básica, “(EF02LP28) Reconhecer o conflito gerador de uma narrativa ficcional e sua resolução, além de palavras, expressões e frases que caracterizam personagens e ambientes.” (BRASIL, 2018, p. 111). Além disso, ainda segundo a BNCC, essa habilidade deve ser estendida do 3º ao 5º ano, devendo o aluno ter a capacidade de “(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando narrativas em primeira e terceira pessoas.” (BRASIL, 2018, p.135).


      


    


  




  

    1 CONVERSA INICIAL




    A leitura do texto literário é um ato que envolve identificação, reconhecimento, descoberta, prazer, memória e diversos outros entrelaces invisíveis que podem prender ou não o leitor até o final da obra. Dentre esses aspectos citados, a identificação do “eu” psicológico e sociocultural com as tessituras literárias e o despertar do prazer que envolve o processo de leitura são fatores norteadores para que haja envolvimento e uma efetiva formação do leitor literário. Então eis um dos grandes desafios do professor de Português na sala de aula: fazer com que a leitura seja fruitiva, não um simples pretexto para atividades gramaticais, mas que também não deixe de ser uma ferramenta para que os alunos desenvolvam habilidades linguísticas que facilitem o processo de comunicação e de conhecimento do universo humano e sociocultural no qual estão inseridos.




    Entretanto, durante as aulas no ensino básico, surgem algumas indagações: qual é a maior dificuldade dos meus alunos? Por que eles não conseguem atingir níveis satisfatórios nas avaliações internas, elaboradas pelo próprio professor, e externas, como a Prova Brasil e o Enem? Após algumas análises de dados da Prova Brasil, percebemos que o descritor 10, que mede a capacidade dos estudantes de identificarem o conflito gerador do enredo e os elementos da narrativa, é um dos que mais causam dúvidas no alunado, o que impulsionou a construção desse Caderno Pedagógico.




    Há maneiras diversas de construir uma Sequência Didática (SD), mas nos baseamos principalmente em Cosson (1999), já que objetivamos desenvolver um trabalho voltado para o letramento literário. O teórico propõe uma SD básica que consiste em quatro etapas: motivação– preparação do aluno para que ele possa apreciar melhor o texto; introdução – fase em que os docentes deverão apresentar aos estudantes o autor e a obra que se têm a intenção de ler; leitura – momento de contato com a obra; interpretação– decifração textual, isto é, um “ato de construção de sentido em uma determinada comunidade” (COSSON, 1999, p.95). Entretanto, na nossa proposta, ampliamos e modificamos essas etapas, a fim de alcançarmos objetivos específicos, descritos e apresentados nodecorrer do trabalho. Além disso, também tivemos como principais fontes teóricas Isabel Solé (1998), que considera a leitura um processo interacionista;por isso, carece da presença de um leitor ativo que “processa e examina o texto” (1988, p.22); Moisés (1974), que teoriza sobre o conflito desencadeador do enredo; Todorov (2003), Reimão (1983), Poe (1976), para fundamentar o gênero Conto e as histórias de investigação; e Huizinga (2000), autor que disserta sobre a presença do jogo nos mais diferentes contextos e nas mais diversas ações sociais, já que também utilizaremos como objeto de aprendizagem o jogo autoral “A Caixa de Mistérios”, que teve como propósito desenvolver a percepção dos discentes com relação aos elementos da narrativa, em especial o conflito, e dar vazão ao horizonte de expectativa resguardado em cada sujeito envolvido na prática pedagógica.


  




  

    2 POR QUE TRABALHAR O CONFLITO GERADOR DO ENREDO?




    As histórias, além de apresentarem narrador, personagens, espaço e tempo, são desencadeadas por um conflito gerador, de origem pessoal, social, físico ou psicológico, que impulsiona as ações do enredo, sendo parte crucial na narrativa.De acordo com Moisés, “o conflito designa a oposição, a luta, a tensão entre duas forças ou personagens. Por meio dele, a ação se organiza e progride até o desfecho, correspondente à solução do litígio entre as partes” (MOISÉS, 1974, p.85). A falta de conscientização acerca do conflito e dos elementos da narrativa não só pode interferir na capacidade de compreensão e análise textual, como também dificultar a produção de textos bem estruturados, coerentes e atrativos ao leitor.


  




  

    3 POR QUE UTILIZAR O GÊNERO TEXTUAL CONTO DETETIVESCO?




    De acordo com a teoria desenvolvida por Poe (1976), o conto é uma narrativa que pode ser lida em “uma sentada”, isto é, sua condensação de elementos e páginas faz com que esse tipo de texto seja menor que um romance, sem perder sua qualidade literária, podendo ser facilmente lido e trabalhado nas aulas de Língua Portuguesa. O Conto Detetivesco Clássico carrega essa concisão, mas possui características específicas: é dividido em duas histórias, a do crime, que desencadeia o enredo, e a da investigação, feita por um detetive com grande capacidade de dedução.Odetetive é invulnerável, sendo caracterizado como uma máquina de raciocinar, ao contrário da polícia; e as pistas são fundamentais para chegar ao esclarecimento acerca do mistério.Nesse tipo de narrativa, cada detalhe (pista linguística) é de relevante importância, pois poderá conduzir o detetive, e consequentemente o leitor, à solução do crime.Embora diversos trabalhos considerem o gênero Conto Detetivesco como sinônimo dos Contos Policiais, salienta-se aqui uma diferença crucial: não existe protagonismo da polícia nas histórias detetivescas, visto que o principal responsável pela investigação e solução dos casos é um detetive particular, com grande capacidade dedutiva, que, muitas vezes, zomba da desqualificação da polícia, instituição comumente criticada nesse tipo de narrativa.




    Portanto, por ser um gênero relativamente curto, que pode ser lido na íntegra em sala de aula, e por apresentar o conflito gerador (os crimes e/ou desvios de conduta) de maneira mais explícita em seu enredo, pressupõe-se que é um gênero textual que atrairia a atenção dos estudantes e facilitaria, por seus elementos temáticos e composicionais, o processo de aprendizagem.


  




  

    4 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS CONTOS “A FAIXA MALHADA” E “O ÚLTIMO CUBA-LIBRE”




    Arthur Conan Doyle foi um médico e escritor que nasceu na Escócia, em meados do século XIX, no dia 22 de maio de 1859, e morreu em julho de 1930, na cidade de Crowborough – Inglaterra. Ao lado de Edgar Allan Poe e Agatha Christie, Doyle é um dos principais expoentes da literatura detetivesca, pois imortalizou opersonagem Sherlock Holmes, protagonista e detetive das suas narrativas, tornando-o tão ou mais conhecido que seu próprio criador.




    Sinopse do conto “A Faixa Malhada”, de Arthur Conan Doyle




    Nesse conto, Sherlock Holmes e Watson recebem em seu apartamento a Srta.Helen Stoner, mulher jovem, moradora de Stoke Moran, dependente do seu padrasto, o Dr. Roylott, homem violento, de costumes exóticos, que cria animais selvagens e abriga ciganos em suas terras. A Srta. Stoner relata o motivo da sua visita: há três dias ouve os mesmos assobios horripilantes relatados por Julia Stoner, sua irmã, que morreu de maneira misteriosa há dois anos. Holmes, após ouvir atentamente a narração da jovem, promete fazer uma visita e ajudá-la a desvendar o caso. Todavia, inesperadamente, logo após a saída de Helen Stoner, o Dr. Roylott vai à procura de Holmes com o objetivo de convencê-lo a não ajudar sua enteada. Sherlock Holmes, contrariando o pedido do médico, segue com Watson para Stoke Moran, onde dará início à investigação que resultará na solução para o mistério que envolve as irmãs Stoner.




    Quadro 1: Análise do conto “A Faixa Malhada”, de Conan Doyle




    

      

        

      



      

        

          	

            Análise do conto “A Faixa Malhada”, de Conan Doyle


          

        


      



      

        

          	

            I - COMPONENTE TEMÁTICO


          

        




        

          	

            Tema: Misteriosos assobios que antecederam a morte de Julia e, anos depois, causaram horror em sua irmã Helen Stoner.




            Conflito: Morte de Julia Stoner e iminente perigo que envolve a sua irmã, Helen Stoner.


          

        




        

          	

            Personagens




            Detetive: Sherlock Holmes – personagem invulnerável, dotado de uma inteligência singular, que utiliza os métodos analíticos, com base na observação, na ciência e na dedução, para solucionar seus casos.




            Culpado: Dr. GrimesbyRoylott- médico e padrasto de Julia e Helen Stoner; violento, apreciador de plantas e animais exóticos.




            Colaborador/assistente do detetive: Watson, médico e principal companheiro de Holmes.




            Vítima: Julia Stoner – irmã de Helen Stoner.




            Demais personagens: Sra. Hudson (dona do apartamento em que Holmes mora), sra. Farintosh (ex-cliente de Holmes), Sra. Stoner (mãe de Julia e Helen), Srta. HonoriaWestphail (tia de Helen e Julia), PercyArmitage (noivo de Helen).


          

        


      

    




    

      

        

      



      

        

          	

            Análise do conto “A Faixa Malhada”, de Conan Doyle


          

        




        

          	

            II COMPONENTE COMPOSICIONAL


          

        




        

          	

            Infraestrutura geral/ Unidades textuais


          

        




        

          	

            Relato interativo: narrador homodiegético, isto é, narrador – personagem (1ª pessoa), participante da ação.




            - Situação inicial: contextualização, em que Watson expõe que o caso que será contado foi um dos mais intrigantes e misteriosos vividos por ele e Holmes.




            - Complicação: visita de Helen Stoner a Holmes.




            - Peripécias: Holmes viaja para Stoke Moran e se infiltra na casa do Dr. Roylott com o objetivo de desvendar o caso relatado por Helen Stoner.




            - Situação final: Holmes, após criar uma armadilha para descobrir a origem dos assobios que envolviam a morte de Julia Stoner e amedrontavam sua irmã Helen, consegue desvendar o mistério, apontando como culpado o Dr. Roylott, que tinha interesse na herança das suas enteadas.
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